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CENTRALIDADE

O Diário da Serra 
está veiculando desde 
a última segunda-feira, 
dia 26 de janeiro, uma 
série especial para apre-
sentação, reflexão e de-
bate sobre os principais 
eixos discutidos com a 
sociedade pela Prefeitu-
ra de Tangará da Serra 
para revisão do Plano 
Diretor Participativo.

No primeiro dia, o 
abairramento foi o tema 
apresentado, seguindo 
na terça-feira com os 
vazios urbanos e hoje 
destacaremos o terceiro 
e último tema: a centra-
lidade. O objetivo é con-

tribuir neste processo 
de participação popular 
e assim levar as infor-
mações para um núme-
ro maior de pessoas.

De acordo com o 
presidente da Comissão 
Especial para revisão 
do Plano Diretor, Julia-
no Borges, a centralida-
de é uma das questões 
também de destaque e 
uma demanda dos em-
presários locais, sendo 
ela a permissão de uni-
dades comerciais e de 
serviços nas diferentes 
regiões da cidade. “Se-
riam pequenos centros 
de comércio e serviços 
em diferentes regiões 
para atender a popu-
lação, não em todos 
os seus aspectos, mais 

facilitando para que o 
morador não precise se 
deslocar até a área cen-
tral do município”, ex-
plica o responsável, ao 
destacar que hoje não é 
permitida construções 
amplas nos bairros. 
“Dando exemplo nova-
mente da região do Ta-
rumã, onde perspectiva 
é de cinco a seis mil 
habitantes residindo 
no local, e não se pode 
construir unidades co-
merciais com mais 200 
metros quadrados. O 
objetivo é permitir es-
ses equipamentos de 
comércio e serviços 
para atender essa gran-
de região, que hoje já é 
maior que muitos mu-
nicípios”.
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Zona Industrial 
também será 
revisada

PLANO DIRETORNOS BAIRROS

Executivo permitirá criação de 
áreas comerciais mais amplas

Além do setor de 
comércio e serviços, o 
Plano Diretor Participa-
tivo prevê também uma 
revisão em toda a área 
industrial. “Com rela-
ção a indústria, as de 
alto impacto, a zona de 
permissão está apenas 
sendo ampliada, que é 
a zona especial indus-
trial que existe as mar-
gens do Anel Viário e da 
MT 480 (desde a rotató-
ria até o Estádio Mané 
Garrincha)”, destaca o 
presidente da Comissão 
Especial para revisão do 
Plano Diretor, Juliano 
Borges, ao explicar que 
esta reformulação permi-
tirá também a instalação 
de outros comércios na 
localidade. “Essas áreas 
deixarão de ser estrita-
mente industriais, pois 
esta também é uma das 

reclamações dos comer-
ciantes. Assim, passa-
rão a abrigar outros seg-
mentos como transporte, 
comércio e serviços”, 
afirma. “A classe empre-
sarial será contemplada 
nesse Plano Diretor com 
a maior permissibilidade 
e incentivo para constru-
ção e ocupação das áreas 
que temos no municí-
pio”. 

E como continuidade 
da série de reportagens 
sobre o processo de re-
visão do Plano Diretor, 
trataremos na edição de 
amanhã sobre como a po-
pulação ainda pode par-
ticipar das discussões, 
através de sugestões. As 
contribuições devem ser 
feitas mediante preen-
chimento de formulário 
físico ou por meio digi-
tal, através de um link 
na página da Prefeitura 
Municipal (www.tanga-
radaserra.mt.gov.br). 

Essa centralidade, 
porém, seria ordenada 

e permitida somente em 
vias de maior fluxo

Com a revisão do Pla-
no Diretor, o Executivo 
Municipal permitirá a 
criação de áreas comer-
ciais mais amplas, com 
construções até três ve-
zes maiores que o tama-
nho do lote, podendo ser 
supermercados, padarias, 
lojas, clínicas e outros, 
que poderão ficar em di-
versas regiões e atender 
a população. “Os empre-
sários demandaram essa 
questão e achamos bas-
tante pertinente”, lembra 
o presidente da Comissão 
Especial para revisão do 
Plano Diretor, Juliano 
Borges. “Iremos permitir 
em diferentes regiões da 
cidade a existência des-
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A mudança desafogaria a área central da cidade

Diferentes regiões da cidade terão a permissão da formação de centralidades

ses centros comerciais e 
de serviços”.

Ainda de acordo com 
Borges, essa centrali-
dade, seria ordenada e 
permitida somente em 
vias de maior fluxo, com 
área de locomoção com 
no mínimo 10 metros, 
as chamadas vias coleto-
ras. “O comércio tende a 
ficar nessas avenidas de 
maior fluxo que já tem 
essa aptidão comercial, 

as quais já foram todas 
identificadas”.

Borges lembrou tam-
bém que essas vias não 
serão estritamente co-
merciais ou de serviços, 
mas darão possibilidade 
ao empresário de cons-
truir uma unidade gran-
de nessas áreas, incluin-
do o estacionamento. 
“Serão diferentes regiões 
da cidade, olhando os 
bairros, que terão a per-

missão da formação de 
centralidades (…) todo 
esse trabalho, esse diag-
nóstico recebeu o apoio 
da Secretaria de Indús-
tria e Comércio do Mu-
nicípio, que, inclusive, 
promoverá também essa 
discussão com a Acits e 
CDL, pois para nós per-
mitir essas áreas é fo-
mentar o comércio, além 
de facilitar a vida da po-
pulação”, finalizou.

Plano Diretor propõe criação de 
pequenos centros comerciais nos bairros


